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INTRODUÇÃO: O risco de ocorrência de eventos adversos no cuidado a idosos é real e 

tem motivado os profissionais de saúde, especialmente enfermeiros, a desenvolverem 

estratégias de promoção de segurança
1
.As quedas afetam a segurança do idoso e tornaram-

se um desafio para o aprimoramento da qualidade da assistência em saúde
2
. O idoso 

internado em um hospital encontra-se vulnerável a sofrer uma queda por apresentar 

condições agudas, sofrer com os efeitos colaterais das medicações, além do local 

desconhecido exacerbar comorbidades como a demência, a incontinência, problemas de 

equilíbrio, força, mobilidade e visão. Tais eventos vêm trazer consequências para este idoso 

e família também no contexto domiciliar, uma vez que, a ocorrência de quedas acaba por 

gerar uma demanda de cuidado especial também na comunidade, considerando os possíveis 

desfechos que o evento pode trazer como fraturas, traumatismos crânio encefálicos e a 

possibilidade de novas quedas. Emerge este desafio para a equipe de saúde que irá atender 

este idoso na atenção primária em saúde, após sua alta hospitalar. Consoante, prevenir 

quedas é uma estratégia valiosa para a segurança do paciente no hospital, que por sua vez 

garantirá o retorno deste ao domicílio sem novos agravos à saúde, existindo para isso vários 

recursos para identificar e reduzir os fatores de risco de queda
3
.Devido à demanda 

imprevisível, à gravidade e à complexidade dos atendimentos realizados, no serviço de 

emergência a assistência deve primar por uma qualidade de nível elevado e ser qualificada 


